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APMDFESP LEVANTA ARQUIBANCADA
NO DESFILE DE 7 DE SETEMBRO

Emoção toma conta do público e dos policiais portadores de 
deficiência que desfilaram representando a Associação.

Quantas vezes 
você seria capaz de 

recomeçar?
Aprenda com Dona 

Maria Divina.

Recuperando a 
auto-estima:

A marcha acelerada do 
Soldado Robson

Medalha 
“ETERNO  

GUERREIRO”

A solenidade terá lugar na 
Assembleia Legislativa do 

Estado de São Paulo, Salão 
Juscelino Kubitschek, dia 

20 de Outubro,
 às 10:00 hrs.
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TÊNIS DE MESA FAZENDO BONITO PELO BRASIL

Os atletas da APMDFESP, durante todo o ano de 
2017, participaram de várias competições de tênis 
de mesa pelo Brasil e trouxeram muitas medalhas, 
demonstrando toda a dedicação e empenho, 
superando limitações.

Dia 23 de setembro em Maceió, Alagoas:
Copa Brasil Norte-Nordeste II de Tênis de Mesa:
Renato Saletti Santos: Campeão classe 5

Dia 27 de agosto no Centro Paraolímpico de São Paulo:
Campeonato Paulista de Tênis de Mesa:
Ivanildo Pessoa de Feitas: Campeão classe 4
Renato Saletti Santos: Campeão classe 5
Alexandre Miragaia Araújo: Vice-Campeão classe 4
Thiago Bispo da Silva: 3º colocado classe 2

Dia 19 de agosto em Joaçaba, Santa Catarina:
Copa Brasil Sul-Sudeste II de Tênis de Mesa:
Renato Saletti Santos: 3º colocado classe 5
Wladimir Garcia de Menezes:  3º colocado classe 4
   

Dia 24 de junho em Maringá, Paraná:
Copa Brasil Sul-Sudeste I de Tênis de Mesa:
Ivanildo Pessoa de Freitas: 3º colocado classe 4
Renato Saletti Santos: 3º colocado classe 5

Dia 22 de abril em Brasília, DF:
Copa Brasil Norte-Nordeste I de Tênis de Mesa:
Jocerley Moreira: Campeão classe 3
Renato Saletti Santos: Vice-Campeão classe 5
Ivanildo Pessoa de Freitas: 3º colocado classe 4
Até o final do ano, a nossa equipe deve brilhar no 

Campeonato Brasileiro em Toledo, no Paraná e na XV 
Copa Tango, em Buenos Aires.
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Rui cursava a 6ª série, era 
um garoto alegre, esperto e cheio 
de saúde. Um dia começou a ter 
uma dor de cabeça insuportável, 
não conseguia comer e enxergava 
as imagens todas desfocadas. 
Trancado num quarto escuro, 
foi tratado vários dias como 
se estivesse com uma crise de 
enxaqueca, até que perdeu a 
coordenação motora e precisou 
ser internado. Nos 21 dias em 
que ficou no hospital, chegaram 
a pensar que ele tivesse um 
tumor no cérebro. Na verdade, 
era um pseudo-tumor. O que 
isso quer dizer? Significa que os 
sintomas são de um tumor, mas 
ele não estava lá. A doença se 
chama hipertensão intracraniana 
idiopática, o aumento do líquido 
cefalorraquidiano que cria uma 
pressão insuportável dentro da 
cabeça.

As consequências dessa 
doença rara são devastadoras. Os 
vasos cerebrais ficam estreitos, 
diminuindo o fluxo sanguíneo; 
a pressão afeta o nervo ótico, 
levando à cegueira; também pela 
pressão no cérebro a coordenação 
motora do menino foi afetada e 
entre as muitas outras sequelas 
ele  desenvolveu diabetes tipo 2. 
Quando o diagnóstico foi feito, 
foram retiradas inúmeras bolsas 
de líquido de dentro da cabeça 
do menino, para descomprimir o 
cérebro.

O PEQUENO 
GRANDE GUERREIRO

A ajuda da 
APMDFESP

“Quando eu saí do 
hospital, minha perna 
falhava”. É dessa forma 
simples mas bem clara 

que Rui explica    porque  precisou da 
fisioterapia da APMDFESP quando 
teve alta hospitalar. 

Com a coordenação motora 
toda comprometida pela sequela 

neurológica, o menino teve ajuda de 
nossas fisioterapeutas até recuperar 
os movimentos. Dona Vanessa, a 
mãe de Rui, conta que ele também 
passou pela nutricionista, pelo 
fisiatra e pelo setor de psicologia. 
“A APMDFESP foi uma bênção em 
nossa vida”, diz ela. A ajuda das 
psicólogas e do grupo 
de adolescentes foi 
fundamental para a 
recuperação de Rui. 
Ele mesmo explica o 
motivo: “Ficar 21 dias 
no hospital me deixou 
muito triste, então eu 
fui conversar com 
a psicóloga e ela 
está me ajudando 

muito. Os outros meninos do 
grupo também. A gente conversa 
e brinca muito. Eu fiz novos 
amigos.”

Rui não está completamente 
curado. Ainda precisa de 
acompanhamento médico 
para a confirmação de que não 
haja nova formação de líquido 
intracraniano. Mas a visão dele já 
foi quase totalmente recuperada e 
os movimentos também. No ano 

que vem ele volta para a escola. 
E já não está mais triste, como 

estava quando saiu do hospital. É 
um orgulho para a nossa equipe 
de clínicas. Um guerreiro que não 
fugiu da batalha e está quase 
ganhando a guerra.

Rui e a Psicóloga
Luciana Vazquez

Rui e seus pais 
Vanessa e Rui 
Souza da Silva
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Eles eram apenas trinta policiais militares portadores de diferentes 
deficiências, vinte deles cadeirantes, mas conseguiram a façanha de 
levantar as milhares de pessoas que lotavam as arquibancadas no desfile 
de 7 de Setembro, que foi realizado no Sambódromo do Anhembi, em 
São Paulo. Os cadeirantes foram conduzidos pelos alunos da Escola 
de Soldados, e foram ovacionados pelo público, numa manifestação de 
respeito e reconhecimento, que emocionou a todos.

Diretores e associados da APMDFESP foram aplaudidos de pé em 
sua passagem pela avenida, carregando a bandeira da entidade e faixas 
onde se liam as inscrições: “Associação de Herois”, “Com o Sacrifício 
da Própria Vida” e “A Vida Continua…”.

O desfile contou ainda com a participação de várias associações 
civis e grupos religiosos e culturais, além de escolas, escoteiros e 
veteranos.

Depois iniciou-se o desfile militar, 
com apresentação de equipamento 
bélico, tropas do exército, da marinha, da 
aeronáutica, da polícia militar, da polícia 
civil e da guarda civil metropolitana.

A EMOÇÃO PEDIU PASSAGEM

Soldado PM Gilson Ribeiro da Silva: 
“Emoção e gratidão. São os momentos 
que nos motivam a fazer tudo de novo, 

mesmo com o sacrifício da própria vida.”

Soldado PM José 
Carlos Lopes: “É 

uma grande emoção 
todas as vezes que 

eu tenho
oportunidade de 

desfilar outra vez.”

"Relembro quando desfilei na minha 
formatura. Agora a situação é diferente, 

mas a sensação é a mesma. E o povo 
reconhece o valor de tudo 

o que a gente fez."
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Soldado PM Ricieri Guimarães de 
Carvalho: “Uma emoção muito 
grande e uma enorme satisfação 

em ver a reação do público”.

Soldado PM Luciano Rodrigues 
Ribeiro:  “Eu não vestia minha 

farda há 10 anos. Foi uma 
satisfação pessoal ser reconhecido 

pelo público.”

Soldado PM Renata Dantas:“Visto a 
fardo e vou pra lá: quero que todo mundo 
conheça, através da gente, o trabalho da 

APMDFESP”.

Soldado PM Márcio Veronese dos 
Santos: “ É uma emoção e um orgulho 

receber o apoio do público.”

Soldado PM Luiz de Jesus 
Moreira Jr: “ Emoção, 

superação e reconhecimento 
do público. Foi isso o que eu 

senti”.

Produção: Cadu Santos.
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	 ELE SE SUPEROU PARA ESTAR LÁ 

Robson Santos Oliveira, 28 anos, estava em plena atividade no 
Comando de Policiamento de Choque. No dia 05 de janeiro deste 
ano, voltava pra casa  pela Rodovia Ayrton Senna, quando o pneu do 
carro furou. O local não tinha acostamento. Robson pediu o apoio de 
uma viatura através do 190, mas logo um encostou ao lado do dele, 
oferecendo ajuda.

O Soldado Robson e o outro motorista começaram a trocar o pneu, 
quando um carro desgovernado invadiu a faixa, atropelando os dois.

MAU ATENDIMENTO
O motorista que parou para ajudar o Soldado Robson sofreu múltiplas 

fraturas, mas se recuperou. Robson acordou no hospital com uma das 
pernas destruída, necessitando de uma intervenção cirúrgica delicada, 
mas o hospital não tinha um cirurgião vascular disponível. O resultado foi 
a perda da perna acima do joelho, no terceiro dia de internação

AJUDA BENVINDA
Robson já tinha ouvido falar da APMDFESP, mas não era associado. 

Foi o Ten Denis, na época do CPChoque, que entrou em contato com a 
Associação, pedindo ajuda. O Soldado Robson se lembra: “Me associei 
na cama do hospital e foi a melhor coisa que aconteceu na minha 
vida depois do acidente”. Começou a fazer fisioterapia, hidroterapia, 
e melhorava a olhos vistos, mas o seu estado 
emocional era o grande entrave para a sua 
recuperação. Passou então pela clínica de 
psicologia, onde viu que aquela não era uma 
realidade só dele e conheceu outros policiais 
que superaram perdas parecidas.

VAI DESFILAR?
Quando começaram os preparativos para o 

desfile de 7 de Setembro, os profissionais do 
setor de clínicas da APMDFESP perguntaram 
ao Soldado Robson: Você vai desfilar? 
Robson pediu pra pensar. O policial que não 
se conformava em ir para a reserva, que não 
queria sair de casa, aceitaria aquele convite? 
Seria uma prova de superação e um grande 
passo para uma nova vida. Quando enfim 
Robson entrou na avenida, ovacionado por 
todo o público junto com seus companheiros, 
todos na APMDFESP sabiam que ele tinha se 
superado. E estava pronto para recomeçar.

O Presidente da APMDFESP 
– Associação dos Policiais 

Militares Portadores de 
Deficiência do Estado de São 
Paulo, Elcio Inocente, e sua 

diretoria convidam V. Sa. 
para a solenidade de entrega da Medalha “Eterno 

Guerreiro”, comenda oferecida àqueles que, de alguma 
forma, dedicam suas vidas para proteger os cidadãos e 
garantir a paz e a segurança de nossa sociedade. São 

aqueles que, fardados ou não, serão, em qualquer hora 
ou lugar, nossos Eternos Guerreiros.

A solenidade terá lugar na Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo, Salão Juscelino Kubitschek, no 

dia 20 de Outubro de 2017, às 10:00 hrs.

Medalha 
“ETERNO 

GUERREIRO”
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O que pode ser mais difícil para uma 

professora dedicada, que de repente perde a fala, 

esquece como se escreve, não consegue mais 

conjugar os verbos e troca a maioria das letras? 

Pois foi justamente essa tragédia que se abateu 

sobre a vida da pedagoga Maria Divina Brunhara, 

de 47 anos, esposa do Sargento Ricardo José 

Brunhara, que até janeiro de 2015 não conhecia a 

APMDFESP. Foi então que a esposa teve um AVC 

(acidente vascular cerebral), o primeiro de três, 

uma sequência motivada por uma causa genética 

rara, a deficiência das proteínas C e S, que atuam 

como anticoagulantes. A professora parou de 

andar, perdeu o movimento da mão esquerda e 

também a fala. Com isso, todo o seu aprendizado 

da língua portuguesa ficou comprometido.

Chegando na Associação, Dona Maria Divina 

embrenhou-se em todas as terapias. Decidiu que 

não iria mais ficar apenas deitada numa cama. 

Tinha uma paralisia facial, ninguém entendia nada 

do que ela tentava dizer. Escrevia coisas sem 

sentido. Mas estava decidida a melhorar.

O progresso dela enche de lágrimas os 

olhos da fonoaudióloga Regina Veleiro: “Ela tem 

muita força de vontade”, atesta. Hoje Divina fala 

quase perfeitamente. Já não troca mais as letras, 

recuperou a compreensão das palavras, já conjuga 

os verbos como antigamente. Diz que tirou umas 

REAPRENDENDO O B-A-BÁ
fotos para fazer um álbum de recordações, para 

lembrar como chegou aqui e como está agora. Ao se 

lembrar da diferença, se emociona. “Aqueles que não 

me atenderam diretamente, também me ajudaram, 

quando me deram um bom dia, ou um sorriso”.

Maria Divina está quase recuperando o movimento 

da mão esquerda e o próximo objetivo e voltar a andar. 

Ela era professora do ensino fundamental, professora 

de artes e de alfabetização de adultos. 

Quando voltar a lecionar, tem mais 

uma grande lição pra ensinar: 

como superar obstáculos 

intransponíveis e recomeçar 

do zero, sempre que for 

preciso.

Doação de fraldas e 
materiais hospitalares

Auxílios natalidade 
                e funeral	

Além de parcerias com: 
        Clínicas odontológicas	

Farmácia                                               
Ótica                                                      

Agência de viagem                                
Aparelhos auditivos                              
Pilates e massagem                               

Despachantes
Casas de repouso

Seguros deautomóveis
Laboratórios

Escolas de idiomas
Adaptação de automóveis

Contabilidade
Aparelhos ortopédicos        

Fisioterapia
Fonoaudiologia                                            

Terapia Ocupacional                                    
Psicologia   

Psicopedagogia                                                   
Hidroterapia                                               
Equoterapia                                                                                                              
Acupuntura                                                   

Fisiatra
                                                           

Atendimento Jurídico
Curso de Mergulho

Esporte e lazer
Assistência Social

Doação de cestas básicas
Empréstimo/doação de cadeiras 

de rodas e de banho,
muletas, bengalas, camas 
hospitalares e andadores

O QUE A APMDFESP OFERECE:
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Relembre a história:  Foram 56 dias 
em coma. Ele despertou cego, surdo e 
paraplégico. O simples fato de acordar já foi 
uma surpresa.Wagner Renato dos Santos 
foi vítima de assalto em 25 de fevereiro de 
2007. Os bandidos acharam a funcional na 

carteira do soldado e descarregaram sobre ele 6 pistolas 
e 2 revólveres. Múltiplos tiros e fragmentos atingiram seu 
cérebro. Sobreviveu também a uma meningite bacteriana. 
Dois projéteis continuam em sua cabeça até agora. Dez anos 
e quatro cirurgias depois, hoje ele fala, anda, ouve e tem 
uma memória impressionante. Associado da APMDFESP 
desde quando era aluno na Escola de Soldados, recebeu 
toda a assistência quando saiu do hospital. Sua história foi 
contada num programa de TV e ele ganhou uma bolsa de estudos para o curso de Direito, seu grande sonho. “Os 
médicos não me chamam de Wagner, me chama de Soldado Milagre”, diz o nosso associado. A partir de agora 
– e graças ao trabalho de nosso departamento jurídico – ele já foi promovido a CABO MILAGRE!

Em mais um dedicado trabalho do Departamento Jurídico da APMDFESP, acórdão do Tribunal de Justiça 
confirmou a decisão que garantiu a promoção do Soldado Wagner 'Milagre' Renato dos Santos para Cabo PM, 
em consequência de tentativa de homicídio que ele sofreu anos atrás,com diversos disparos em sua cabeça, por 
ter sido identificado como policial. A Fazenda  do Estado havia apelado, alegando que o Soldado não tinha direito 
ao posto imediato, uma vez que o ataque que motivou sua passagem para a reserva ocorreu no seu dia de folga. 
Os julgadores entenderam que “o acidente ocorrido teve relação direta 
com o exercício da atividade policial”, dando a ele a promoção ao posto 
ou graduação imediatamente superior, recebendo, a partir da reforma, 
vencimentos integrais a que teria direito ao completar 30 (trinta) anos 
de serviço. Isso inclui o reconhecimento do direito ao percebimento de 
sexta-parte e seis qüinqüênios.

Uma vitória importante do Departamento Jurídico e na vida do 
Cabo Milagre, que hoje está casado e prestes a se formar na faculdade. 

SOLDADO MILAGRE AGORA É  “CABO MILAGRE”

O associado Sebastião Alves da Silva, portador de fratura 
da coluna cervical, conseguiu, através do Departamento Jurídico 
da APMDFESP, mandado de segurança que lhe dá o direito de 
isenção da contribuição previdenciária.

A sentença é do Juiz de Direito Dr. Luis Eduardo Medeiros 
Grisolia, da 8ª Vara de Fazenda Pública, do Tribunal de Justiça 
do Estado de São Paulo. A SPPREV argumentava que os 
militares têm um regime próprio e não poderiam ser beneficiados 
pelo artigo 151 da Lei Federal 8.213/91 e pelo Decreto Estadual 
52.859 de 2008 em seu artigo 4, que prevê a isenção diante de 
determinadas enfermidades.

O juiz entendeu que a lei não faz distinção entre 
servidores civis e militares diante de doenças previstas como 
incapacitantes, e que uma interpretação diferente seria 
discriminatória. 

Além da importância dessa vitória de nosso Jurídico para 
a vida do Sr. Sebastião, vale lembrar que diversos associados 
poderiam, em tese, ser elegíveis a ajuizar demanda semelhante.

ASSOCIADO NÃO 
TERÁ MAIS 
DESCONTO 

PREVIDENCIÁRIO


